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RESUMO  

 

BONACCORSI, Caroline. Crianças vítimas de abuso sexual: um estudo de caracterização 

a partir do relato de mães. 2019. 154 f. Dissertação (Mestre em Psicologia do 

Desenvolvimento e Aprendizagem) – UNESP, Faculdade de Ciências, Bauru, 2019.  

 

O abuso sexual causa impactos para a vítima e sua família, o que pode levar a alterações de 

comportamento e gerar consequências para a saúde mental. No caso das mães das vítimas, estas 

consequências podem interferir nas práticas parentais e no relacionamento com os filhos. As 

habilidades sociais educativas contribuem para o responsável agir de forma mais adequada 

mesmo em contextos adversos, como diante da ocorrência do abuso sexual. Assim, o objetivo 

geral deste estudo foi descrever e comparar as práticas parentais (habilidades sociais educativas, 

práticas educativas negativas e variáveis de contexto), a saúde mental (sintomas de ansiedade 

e depressão) de mães de crianças vítimas de abuso sexual e o repertório comportamental 

(habilidades sociais e os problemas de comportamento) dos filhos, de acordo com o relato das 

mães sobre as crianças. Participaram da pesquisa 13 mães de crianças com idades entre três e 

onze anos, que foram encaminhadas ao CREAS de uma cidade do interior paulista devido à 

ocorrência ou indício de abuso sexual infantil. Foram utilizados seis instrumentos: I- Roteiro 

de entrevista semiestruturado para responsáveis de crianças sobre a situação de abuso sexual; 

II- Roteiro de Entrevista de Habilidades Sociais Educativas Parentais (RE-HSE-P); III- 

Checklist de Habilidades Sociais Educativas e de Práticas Negativas para Pais; IV- Inventário 

de Comportamentos da Infância e Adolescência (CBCL); V- Inventário de Ansiedade de Beck 

(BAI) e VI- Inventário de Depressão de Beck (BDI-II). As variáveis do estudo foram 

comparadas tendo por critério as crianças apresentarem ou não problemas de comportamento 

no CBCL e a Análise do Comportamento foi o referencial teórico utilizado. No CBCL seis 

crianças tiveram classificações clínicas e sete tiveram classificações não clínicas, sendo mais 

frequentes os problemas de comportamento internalizantes. Nas médias de escores do RE-HSE-

P e do Checklist, as mães do grupo clínico apresentaram mais práticas negativas e menos 

práticas positivas, sendo que o inverso ocorreu para as mães do grupo não clínico. As 

participantes do grupo clínico também apresentaram médias maiores de escores para sintomas 

de ansiedade e depressão em comparação ao grupo não clínico. Porém, os dados individuais 

das participantes no RE-HSE-P indicaram déficits em habilidades sociais educativas parentais 

e frequente utilização de práticas educativas negativas enquanto as crianças apresentaram 

reservas comportamentais quanto às habilidades sociais infantis e baixa frequência de queixas 

de problemas de comportamento. Considera-se que esses dados possam estar relacionados com 

o abuso sexual sofrido pelas crianças e a característica protetiva apresentada pelas mães da 

amostra estudada, já que na análise temática do roteiro de entrevista sobre a situação de abuso 

sexual foram identificadas práticas parentais positivas e queixas sobre as alterações de 

comportamento das crianças. Houve boa variabilidade nas interações entre as mães e as crianças 

em ambos os instrumentos. Os achados indicaram relações entre as variáveis pesquisadas e 

apontaram possibilidades de ações preventivas e de intervenção, principalmente quanto à 

necessidade de orientações sobre educação sexual e da ação dos serviços da rede de proteção 

diante dessa forma de violência. 

Palavras-chave: Abuso Sexual.  Práticas Parentais. Habilidades Sociais. Saúde Mental 

Materna.  Problemas de Comportamento. 



 

 

ABSTRACT 

 

BONACCORSI, Caroline. Child victims of sexual abuse: a characterization study from the 

mothers’ report. 2019. 154 f. Dissertation (Master of Educational and Developmental 

Psychology) – UNESP, School of Sciences, Bauru, 2019.  

 

Sexual abuse causes impacts on victims and their families, which can lead to behavioral changes 

and mental health consequences. When it comes to the victims' mothers, these consequences 

may interfere with parenting practices and relationships with their children. Educational social 

skills contribute to the child’s guardian acting more appropriately even in adverse contexts such 

as the occurrence of sexual abuse. Thus, this study’s overall objective was to describe and 

compare parenting practices (educational social skills, negative educational practices and 

context variables), mental health (symptoms of anxiety and depression) of mothers of sexually 

abused children and behavioral repertoire (social skills and behavioral problems) of children, 

according to the mothers' report on them. Thirteen mothers of children between the ages of 

three and eleven, who were referred to a CREAS from a city in the countryside of São Paulo 

State, participated in the research due to the occurrence or evidence of child sexual abuse. Six 

instruments were used: I- Semi-structured interview script for children’s guardians about the 

situation of sexual abuse; II- Parental Educational Social Skills Interview Guide (RE-HSE-P); 

III- Parental Educational Skills and Negative Practices Checklist; IV- Child Behavior Checklist 

(CBCL); V- Beck Anxiety Inventory (BAI) and VI- Beck Depression Inventory (BDI-II).The 

study variables were compared according to the criteria of children presenting or not behavioral 

problems in the CBCL, and Behavior Analysis was the theoretical framework used. In CBCL, 

six children had clinical classifications and seven had non-clinical classifications, with 

internalizing behavioral problems being more frequent. In the RE-HSE-P and Checklist average 

scores, mothers in the clinical group had more negative practices and less positive practices, 

and the opposite occurred for mothers in the non-clinical group. Participants in the clinical 

group also had higher mean scores for anxiety and depression symptoms compared to the non-

clinical group. However, individual data from participants in RE-HSE-P indicated deficits in 

parenting social skills and frequent use of negative educational practices, while children had 

behavioral reservations about childhood social skills and low frequency of behavioral 

complaints. It is considered that these data may be related to the sexual abuse suffered by 

children and the protective characteristic presented by their mothers. The thematic analysis of 

the interview script about the situation of sexual abuse identified positive parenting practices 

and complaints about children's behavior changes. There was good variability in interactions 

between mothers and children in both instruments. The findings indicated relationships between 

the researched variables and pointed out possibilities for preventive and intervention actions, 

especially regarding the need for guidance on sexual education and further actions by the Safety 

Grid Services concerning this form of violence. 

Keywords: Sexual Abuse. Parenting Practices. Social skills. Maternal Mental Health. Behavior 

problems. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Casos de violência sexual contra crianças e adolescentes ocorrem com elevada 

frequência e conforme apontado por dados epidemiológicos do Ministério da Saúde, apesar do 

aumento das notificações de violência sexual contra crianças e adolescentes, ainda há muitos 

casos subnotificados (BRASIL, 2018). Diante dessa ocorrência frequente é importante 

desenvolver, além das ações preventivas, estratégias de avaliação, para posterior intervenção, 

quando já houve a situação de violência sexual, considerando as características da violência, da 

vítima e de sua família para que o acompanhamento dos casos seja mais efetivo.  

A violência sexual acarreta impactos não apenas para a vítima, mas também para aqueles 

com quem convive, principalmente para os responsáveis (PADILHA, GOMIDE, 2004; 

HABIGZANG, 2005; HOHENDORFF, SANTOS, DELL'AGLIO, 2015; SANTOS et al., 

2015). Desse modo, destaca-se a importância de estudos voltados às mães das vítimas, pois elas 

representam a maioria dos responsáveis a tomar providências diante da ocorrência do abuso 

sexual, bem como majoritariamente acompanham as crianças em diversos serviços após o 

registro da violência sofrida (SANTOUCY et al., 2014), muitas vezes sem contar com a 

presença de outros familiares. Entre esses serviços podemos citar as delegacias, conselhos 

tutelares, CREAS e serviços de saúde voltados ao acompanhamento de casos de violência 

sexual. 

Esses aspectos estão vinculados a questões culturais, em que historicamente foi 

delegada à mulher a função de cuidado e proteção dos filhos e ao homem, o papel secundário 

nessas atribuições (SANTOUCY et al., 2014). As expectativas e cobranças em relação à figura 

materna já trazem consequências emocionais às mães, diante da descoberta da violência sexual 

sofrida pelos filhos outros impactos são gerados nos responsáveis (PADILHA, GOMIDE 2004; 

HABIGZANG et al., 2005; BAPTISTA et al., 2008; FLORENTINO, 2014). Assim, as diversas 

cobranças e demandas frente à ocorrência do abuso sexual podem produzir impactos para a 

saúde mental materna (JOBE-SHIELDS et al., 2016). Por outro lado, a saúde mental dos 

responsáveis diante da ocorrência do abuso sexual também gera consequências à saúde mental 

e aos comportamentos dos filhos (GALLO; WERTZ; BLAVIER, 2016).  

 Na mesma direção, as práticas dos responsáveis, tanto as habilidades sociais educativas 

quanto as práticas educativas negativas, estão relacionadas ao repertório comportamental das 

crianças. As habilidades sociais educativas podem ser definidas como aquelas que de modo 

formal ou informal buscam promover o desenvolvimento e a aprendizagem do outro (DEL 
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PRETTE; DEL PRETTE, 2008). Para Silva (2000) o termo Habilidades Sociais Educativas 

Parentais (HSE-P) é um conjunto de habilidades sociais dos pais, aplicáveis à prática educativa 

dos filhos. As práticas educativas positivas incluem a monitoria positiva e o comportamento 

moral, já as práticas educativas negativas envolvem negligência, punição inconsistente, 

monitoria negativa, disciplina relaxada e abuso físico (GOMIDE et al., 2005). Enquanto as 

habilidades sociais educativas são importantes para as práticas parentais e contribuem para um 

relacionamento positivo entre mães e filhos, as práticas educativas negativas têm sido 

relacionadas aos problemas de comportamento infantil (BOLSONI-SILVA; LOUREIRO; 

MARTURANO, 2016).  

 A literatura tem apresentado estudos sobre a relação entre as práticas parentais e o 

repertório comportamental dos filhos (BOLSONI-SILVA, LOUREIRO, 2011; MARIN et al., 

2012; ALVARENGA, PICCININI, 2001), entre a saúde mental materna e as práticas educativas 

apresentadas (KAVANAUGH et al., 2006) e entre a saúde mental materna e os 

comportamentos das crianças (PIZETA et al., 2013; CID, MATSUKURA, 2010). Porém, esses 

dados têm sido descritos em relação à população geral, sendo ainda uma lacuna estudos que 

englobem a comparação das variáveis citadas em casos de violência sexual.  

 Como essas variáveis têm sido relacionadas entre si, espera-se que descrever e comparar 

as práticas parentais, a saúde mental materna e o repertório comportamental infantil, em casos 

de abuso sexual, forneça dados que auxiliem a compreender a relação entre os aspectos 

emocionais das mães (saúde mental materna), a interação das mães e das crianças (práticas 

parentais e repertório comportamental infantil) e as consequências dessa forma de violência.  

O levantamento e a comparação desses dados podem fornecer informações que vão além 

de descrever o impacto do abuso sexual para as famílias, ao auxiliar a identificar fatores como 

os de risco e de proteção diante do abuso ocorrido, relacionados às práticas parentais e à saúde 

mental das mães. Enquanto os fatores de risco englobam variáveis que aumentam a 

probabilidade de ocorrência de efeitos indesejáveis ao desenvolvimento, os fatores de proteção 

estão relacionados aos recursos que reduzem o efeito do risco (SAPIENZA; PEDROMONICO, 

2005). Esses dados poderão auxiliar o acompanhamento dos casos nos serviços que atendem a 

essa demanda, inclusive na rede de proteção social especial, que busca a superação do risco 

associado à violência (BRASIL, 2011), razão pela qual tem entre os seus objetivos fortalecer a 

função protetiva familiar (BRASIL, 2011b). 
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O interesse pelo tema advém da atuação da pesquisadora enquanto profissional inserida 

na Política de Assistência Social, pois como psicóloga de um CREAS com frequência deparava-

se com os impactos que a violência sexual acarretava às vítimas e aos seus familiares, 

especialmente às mães. Em alguns casos, os impactos se desdobravam em agravos para o 

relacionamento familiar e para a saúde mental. Tais aspectos ensejaram a realização da pesquisa 

voltada a essa temática. 

 Com a finalidade de apresentar informações e estudos relativos a essas variáveis, são 

apresentados a seguir tópicos referentes à violência sexual e ao abuso sexual infantil, à atuação 

do CREAS em casos de abuso sexual, ao impacto do abuso sexual, aos problemas de 

comportamento infantil, à saúde mental materna, às práticas parentais e às habilidades sociais. 

Esses dados foram levantados com base em revisão de literatura da área estudada. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo descreveu e comparou as práticas parentais, a saúde mental de mães de 

crianças vítimas de abuso sexual e o repertório comportamental dos filhos, de acordo com o 

relato das participantes. Os resultados indicaram que houve semelhança entre o número de 

crianças classificadas como clínicas e classificadas como não clínicas para problemas de 

comportamento no instrumento CBCL, o que foi relacionado com a característica protetiva 

apresentada pelas mães diante da descoberta da violência sexual de seus filhos, que pode ter 

contribuído para evitar que parte das crianças apresentasse dados clínicos quanto a problemas 

de comportamento.  

Foram observadas diferenças ao comparar as médias de escores das participantes entre 

os grupos classificados como clínico e não clínico, de acordo com o CBCL, pois o grupo com 

as mães de crianças classificadas com problemas de comportamento apresentou escores médios 

maiores para as práticas negativas e o inverso ocorreu para o grupo com as mães de crianças 

classificadas sem problemas de comportamento, que apresentou escores médios maiores para 

as práticas positivas. Em relação à saúde mental, as médias de escores para sintomas de 

ansiedade e depressão foram maiores no grupo clínico, de acordo com o critério do CBCL. 

Todas as participantes que apresentaram classificações clínicas no BAI e no BDI-II também 

apresentaram classificações clínicas ao relatar sobre as crianças no CBCL, indicando a 

possibilidade de relação entre a saúde mental materna, delimitada no estudo como sintomas de 

ansiedade e depressão, e os problemas de comportamento na amostra. 

Os dados individuais das participantes no RE-HSE-P indicaram déficits em habilidades 

sociais educativas parentais e frequente utilização de práticas educativas negativas, enquanto 

as crianças apresentaram reservas comportamentais quanto às habilidades sociais infantis e 

baixa frequência de queixas de problemas de comportamento. Considera-se que esses dados 

possam estar relacionados ao impacto do abuso sexual sofrido pelas crianças na avaliação 

realizada pelas mães, já que na análise temática do Roteiro de entrevista semiestruturado para 

responsáveis de crianças sobre a situação de abuso sexual foram identificadas práticas parentais 

positivas e queixas sobre as alterações de comportamento das crianças. No roteiro de entrevista 

sobre a situação de abuso e no RE-HSE-P houve boa variabilidade na descrição das interações 

entre as mães e as crianças.  
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Os dados do roteiro de entrevista sobre a situação de abuso sexual demonstraram as 

variadas dificuldades enfrentadas pelas mães quanto à violência sofrida pelas crianças, mas 

também apontaram possíveis fatores de proteção na relação entre as mães e os filhos no 

contexto do abuso sexual, como observar os comportamentos das crianças e se atentar às 

alterações de comportamento e humor apresentadas. Essa observação, somada ao diálogo sobre 

a rotina dos filhos, favoreceu às mães da amostra descobrir a ocorrência do abuso e tomar 

providências para proteger as crianças.  

Também foram levantados aspectos que podem ser utilizados tanto em programas de 

prevenção ao abuso sexual infantil quanto de intervenção diante dessa forma de violência. Entre 

eles, ressalta-se a importância da educação sexual como uma forma de discriminar sinais 

indicativos de abuso sexual e que pode fornecer modelos quanto ao que fazer nessas situações 

de violência, de modo a evitar a sua ocorrência ou, quando não for possível evitá-la, de facilitar 

a sua revelação para as providências necessárias. Outro ponto de destaque é que muitas vezes 

as orientações dos responsáveis são voltadas apenas a desconhecidos, sem considerar o risco de 

que essa forma de violência aconteça de maneira tão próxima à família. Porém, é necessário 

levar em conta que a maior parte dos agressores faz parte do convívio das crianças e de suas 

famílias, de modo que as orientações devem ser feitas independente da presença de suspeita ou 

de considerar baixo o risco de ocorrência do abuso sexual.  

Quanto ao atendimento desses casos, ressalta-se a importância da atuação dos serviços 

da rede de proteção, como o CREAS, que busca a superação das situações de risco e que deve 

propiciar acolhimento e orientações às famílias, considerando os aspectos do abuso sexual. 

Além disso, destaca-se a atuação da Psicologia nesse contexto de sofrimento e a necessidade 

do profissional estar alinhado com a busca pela garantia de direitos em relação à violência 

sofrida. 

Assim, apesar dos dados desconfortantes em relação ao abuso sexual, é necessário 

abordar o tema para aprimorar as ações voltadas às vítimas e suas famílias, o que demanda 

conhecer as características dessa forma de violência, razão pela qual nesta pesquisa foram 

descritas e comparadas variáveis envolvidas na interação entre as mães e as crianças frente ao 

contexto do abuso sexual.  

Espera-se que outros estudos, com amostras maiores e com intervalo de aplicação menor 

entre a descoberta do abuso e a aplicação dos instrumentos, possam trazer informações 
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adicionais aos achados deste trabalho. Ressalta-se, nesse âmbito, a necessidade de se pensar em 

delineamentos de pesquisa voltados às famílias que não apresentam proteção adequada às 

vítimas, casos que também precisam ser considerados, principalmente quanto ao 

desenvolvimento de políticas públicas que possam abarcá-los. 
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APÊNDICE A - Roteiro de entrevista semiestruturado para responsáveis de crianças 

sobre a situação de abuso sexual  

Nome:_________________________________________________________________ 

Grau de parentesco com criança/adolescente:________________________________ 

Idade: ________________ Sexo: _______________ Escolaridade: _______________ 

 

Estabelecendo rapport: 

Orientar sobre o roteiro de entrevista, que foi desenvolvido com o objetivo de levantar dados 

sobre a ocorrência do abuso sexual. 

Questões sobre o abuso: 

Aqui nós vamos falar um pouco sobre as situações que aconteceram com ____________ 

(criança). É importante que você seja sincero(a) nas respostas para que possamos entender 

melhor o que houve e como a família está lidando com a situação. 

1- Você possuía algum vínculo afetivo ou de confiança com o(a)________ agressor(a)? 

2- Como era o seu contato com o(a) _________ (agressor(a))? 

3-Como você tomou conhecimento das situações envolvendo _______ (criança)? 

4- O que acontecia nessas situações? 

5- Aconteceu mais de uma vez? Com que frequência ocorreu o abuso?  

6- Você sabe quando essas situações começaram? Se sim, quando? 

 7- Você sabe como _______ (criança) reagia nessas situações? 

8- O(a) _________ (agressor(a)) sempre agiu da mesma forma com _______ (criança)? 

9- Você se lembra de situações que você estranhou ou considerou suspeitas? 

10-Você sabe qual foi a primeira pessoa para quem _______ (criança) contou sobre o ocorrido? 

11- Como você se sentiu ao saber do ocorrido? 

12- O que você fez quando _______ (criança) contou sobre a situação? 

13- O que levou você acreditar ou desacreditar o relato de ______ (criança)? 

14- Como você reagiu? 

15- Pensando hoje, você faria algo diferente? O quê? 

16- Você percebeu alterações de comportamento ou de humor na ______ (criança)? Se sim, o 

quê? 

17- Você chegou a conversar com o(a) ______ (agressor(a)) sobre o  que houve? Se sim, 

isso mudou sua percepção em relação ao que ________ (criança) contou? 
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18-Você conversou com amigos ou familiares sobre o que houve com _______ (criança)? Se 

sim, como reagiram? 

19- Como você avalia a reação das pessoas, que sabem sobre o que houve, quando tomaram 

conhecimento do que aconteceu? 

20- Você já sofreu algum tipo de violência ou assédio sexual? 

21- Como é seu relacionamento com ______ (criança)? 

22- Como é para você conversar sobre sexualidade com ______ (criança)? Por quê? 

23- Como ficou seu relacionamento com ______ (criança) depois dele(a) ter contado sobre 

essas situações?  

24- Enquanto responsável por ______ (criança) você acredita que de alguma maneira poderia 

ter evitado o que aconteceu. Se sim, como? 

25- Qual a sua maior dificuldade diante do que aconteceu? 

26- Diante do que aconteceu, como você está hoje? 

Encerramento: 

Agradecer a disponibilidade do responsável e realizar o acolhimento diante do que foi 

apresentado como queixa ou sofrimento pelo participante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




